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Experiências de intercâmbio 
teórico-prático no contexto do 
Grupo de Estudo do MEB (GEMEB)

Este texto visa compartilhar experiências de inter-
câmbio teórico-prático no Grupo de Estudos do MEB 
(GEMEB), formado em agosto de 2023. Seu objetivo é 
compreender a Educação Popular como um compro-
misso ético que exige uma análise crítica da realidade, 
o respeito aos saberes diversos e a valorização dos 
espaços de aprendizagem, com a intenção de ampliar 
e aprofundar os processos formativos.

O grupo é constituído por educadores(as) popu-
lares atuantes nos núcleos do MEB, situados em dife-
rentes localidades do país. Trata-se de um coletivo que 
apresenta uma diversidade de idades e experiências 
de saberes em diferentes comunidades. Participam 
ativamente na construção de um projeto de sociedade 
mais inclusivo e democrático para a cidadania. 

Os encontros são realizados quinzenalmente, em 
formato on-line, por meio das rodas de conversa norte-
adas por aportes teóricos previamente selecionados. 
O GEMEB reflete sobre as congruências e contradi-
ções teórico-práticas que permeiam o tema escolhido. 
À medida que avança o processo interativo, mediado 
pelas ferramentas tecnológicas, os integrantes se 
organizam em subgrupos que para selecionar e com-
partilhar a obra a ser debatida na próxima roda de 
conversa, segundo cronograma acordado. 

Inspiradas e mobilizadas pelas ideias de Paulo 
Freire e Carlos Rodrigues Brandão, dentre outros de 
referência da educação brasileira e mundial, as rodas 
de conversa ocorrem a partir da análise da realidade, 
da manifestação de inquietações, e de proposição de 
novas opiniões. Essa prática expressa uma ação prota-
gônica e colaborativa, que culmina na valorização de 
conceitos e experiências compartilhadas pelo grupo.

A base metodológica das ações do GEMEB tem 
como suporte o “Ver, Julgar e Agir”. O “ver” pode ser 
compreendido como a necessidade do grupo em pro-
blematizar situações e avaliá-las à luz da obra em 
discussão. A contextualização e análise da obra, em 
consonância com a realidade, pode ser compreendida 
como o princípio do “julgar”. A proposição de ideias e 
ações interventivas geradas por esta apreciação cor-

responde ao “agir”. Nesse movimento metodológico 
de interlocução teórico-prática o grupo se manifesta 
e amplia suas perspectivas sobre o papel do educador 
popular no contexto de sua realidade factual.

A participação no grupo tem se mostrado uma ação 
proativa, que contribui para ampliar a compreensão 
do fazer e do pensar na educação popular sob a pers-
pectiva da dialogicidade. Pode também ser compreen-
dida como uma forma de resistência e engajamento 
dos(as) educadores(as) populares frente às lutas em 
defesa dos direitos à educação e à inserção social.

A ação reflexiva e educativa surge da necessidade 
de aprofundar os estudos teóricos e seus impactos nas 
práticas educativas cotidianas dos(as) educadores(as) 
populares. Freire (1989, p. 33) nos diz que “Estudar é 
assumir uma atitude séria e curiosa diante de um pro-
blema”. O autor provoca a todos(as) ao afirmar que o 
ato de estudar é um desafio que envolve criar e recriar, 
e não apenas reproduzir o que ouvimos: “Estudar é um 
dever revolucionário” (Freire, 1989, p. 33).

Nessa direção, o compromisso do grupo deve se 
ancorar na necessidade de ampliar a visão de mundo, 
em uma postura político-pedagógica crítica e proativa 
diante dos tensionamentos resultantes de um sistema 
socioeconômico pautado na indiferença, marginali-
zação e, consequentemente, na exclusão dos sujeitos 
de direito. Nesse sentido, educar para a cidadania eco-
lógica requer um pensar holístico dos fundamentos 
teórico-práticos que sustentam a educação popular 
para fomentar o diálogo entre os atores que compõem 
este cenário, sendo essa uma ação mobilizadora de 
potencial expressão.

Esse repensar nos leva a refletir sobre o sentido 
da própria educação, conforme conceitua Brandão 
(1995). O autor afirma que a educação popular não 
é um modelo único e paralelo à prática pedagógica, 
mas sim um domínio de ideias e práticas regido pela 
diferença, o que permite explorar o próprio sentido da 
educação. Nesse espaço de diálogo o grupo se orga-
niza, compartilhando responsabilidades por meio de 
leituras, interações e debates. 
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A seleção dos textos direcionados aos estudos 
realizados pelo GEMEB tem convergido para os eixos 
que fundamentam as linhas de ação do MEB, os quais 
têm como princípios a defesa e promoção dos direitos 
humanos, a ecologia integral, o direito à aprendi-
zagem ao longo da vida, o acesso à aprendizagem vol-
tada para a linguagem verbal e digital, as campanhas 
da fraternidade e as questões voltadas às juventudes 
na atualidade. Além disso, a escolha das obras diz res-
peito à atuação dos(as) educadores(as) populares em 
suas práticas pedagógicas cotidianas nas realidades 
em que trabalham, o que consolida essa atuação em 
um movimento constante de exercício entre teoria e 
prática.

Até o momento, pode-se mostrar as reações de 
participantes do GEMEB por meio das expressões* 
que seguem: 

•	 “Todas as obras socializadas e estudadas, ou 
mesmo reestudadas, trouxeram a perspectiva de 
aprofundamento, ressignificação e recontextua-
lização de uma educação popular voltada para 
os desafios contemporâneos e para a comple-
xidade social que vivemos. Somos, então, desa-
fiados a enfrentar esta realidade em seus múlti-
plos aspectos”;

•	 “Essas obras nos ajudam a entender a educação 
como um processo de participação democrática 
e como um direito. Além disso, elas fogem da 
perspectiva mercadológica e utilitarista, colo-
cando a pessoa humana no centro das relações”;

•	 “A necessidade de uma luta coletiva para 
enfrentar esses desafios aponta para o potencial 
da educação popular como um coletivo estraté-
gico no enfrentamento pela garantia do direito à 
educação e à inserção social. Essa é uma estra-
tégia fundamentada na concepção libertadora e 
progressista, legado do pensamento freireano”.

Mas, por que a educação popular está tão forte-
mente associada ao nome de Paulo Freire? Clodovis 
Boff, citado em Freire e Nogueira (1993, p. 3), afirma 
que Freire é “o que melhor interpretou e com mais 
felicidade formulou uma verdadeira ‘pedagogia do 
oprimido’, uma autêntica ‘educação libertadora’ [...]”. 
Segundo o autor, essa concepção libertadora busca 
uma prática de educação nas mais diversas áreas do 
trabalho popular, seja em nível sindical e partidário, 
ou nas diversas associações e movimentos sindicais. 

Freire e Nogueira (1993, p. 34) corroboram essa 
ideia ao afirmar:

[...] entre as mulheres da favela há conhecimen-
to (conhecimento cada vez mais claro) de que, nas 
reuniões e discussões, buscam-se pautas sobre suas 
vidas e sobre a favela. Assim, pode haver um ‘corri-
mão’, que é o seguinte: estamos nos reunindo em 
torno de nossos temas e buscamos mudanças mais 
amplas nesta sociedade em que sobrevivemos.

Pensar na educação popular como esse “corrimão”, 
como uma possibilidade de acesso e interação na 
comunidade, pode estimular processos participativos 
e, consequentemente, o sentido do trabalho coletivo. 
Com base nesses princípios teórico-práticos, o GEMEB 
tem evidenciado que a indissociabilidade desse pro-
cesso é de fato essencial para o diálogo e questiona-
mentos acerca do cenário atual.

É neste cenário que o grupo vem se constituindo. 
Trata-se de um coletivo que se identifica, se reco-
nhece nessa responsabilidade e se compromete com 
o “agir” como forma de luta e enfrentamento dos pro-
cessos que potencializam a exclusão social. Para ilus-
trar, seguem outras expressões(*), dos/as partici-
pantes do grupo, com base nos estudos e nas rodas de 
conversa: 

•	 “O espírito do(a) educador(a) popular, que toma 
consciência das mudanças diárias em si e na 
relação com os outros, revela um mundo contra-
ditório, mas não imutável, sobretudo por meio de 
um agir coletivo”;

•	 “Somos mais humanos na medida em que 
tomamos consciência de que podemos e 
devemos construir um mundo diferente, melhor, 
onde todos tenham oportunidades iguais, com 
direitos e deveres iguais”;

•	 “As desigualdades existem, a invisibilidade e as 
diferenças são marcantes, mas podemos sonhar, 
mudar e agir em cada ação diária”;

•	 “O GEMEB é uma forma de Amizade Social”.

O GEMEB segue ressignificando o diálogo sob uma 
perspectiva democrática e inclusiva. Este relato é 
também uma forma de reconhecimento do empenho 
dos(as) educadores(as) que seguem com firmeza, dedi-
cação e determinação na trilha do Saber, Viver e Lutar, 
lema do MEB.
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(*) Dados compilados dos relatórios advindos do formulário 
de avaliação realizada ao final de cada encontro do grupo. 
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